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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO:O câncer de colo do útero vem ocupando um lugar de destaque 
nas taxas de morbimortalidade entre a população feminina. O diagnóstico na 
fase inicial visa reduzir sua ocorrência, as repercussões físicas, psíquicas e 
sociais. O exame Papanicolau é uma técnica considerada efetiva para ser 
aplicada em programas de rastreamento do câncer cérvico-uterino. 
OBJETIVOS: descrever os motivos de procura das mulheres para realizar o 
exame Papanicolau e discutir os motivos e a periodicidade da realização do 
exame preventivo. METODOLOGIA: Estudo de natureza qualitativa realizado 
em uma Unidade Saúde da Família de Teresina. Os sujeitos foram 29 mulheres 
que buscaram a unidade de saúde para se submeterem ao exame Papanicolau 
durante o mês de março de 2009. Os dados foram coletados através das 
informações contidas no histórico da consulta de enfermagem. RESULTADOS: 
Os dados foram categorizados em duas unidades temáticas: Motivação e 
Periodicidade de realização do Papanicolau. Na primeira, evidenciou-se que o 
motivo que levaram às mulheres a se submeteram ao exame preventivo foram 
as queixas de infecções vaginais. Na segunda, identificou-se que as mulheres 
buscam o serviço de saúde para fazer o exame preventivo com período 
superior a um ano. CONCLUSÃO: O câncer uterino, quando diagnosticado 
precocemente tem alto potencial de cura. No que se refere à realização do 
Papanicolau, vários motivos podem estar associados, como os psicológicos, 
sociais e culturais. As mulheres mostraram-se pouca informadas sobre o 
objetivo do exame preventivo sendo a procura ainda atrelada à presença de 
algum sintoma ginecológico. Neste propósito, o enfermeiro, mediante sua 
formação, pode contribuir efetivamente em ações de prevenção visando reduzir 
a morbimortalidade por esta neoplasia. 
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